
todos dessa maravilhosa revista (que droga!
Eu disse que não ia elogiar).

Milton Meira

miltonrb@abeam.ocn.ne.jp

Sei... mandou esse email só pra fazer a gen-
te ficar com inveja porque você conseguiu a
caixinha do Jaguar antes de nós! 

TECLADO ILUMINADO
O teclado do G4 tem iluminação assim como
o do G3 azul?

Ivo Gonzalez Marinho

ivogonzalez@terra.com.br

Acuma?

PROIBIDO MACINTOSH
Venho por meio desta compartilhar minha
total insatisfação para com a política de aces-
so da Star One EasyBand. Em uma cláusula
do contrato, a Star One EasyBand diz:
São proibidas ao CONTRATANTE as seguin-
tes práticas: (...) Utilização do sistema ope-
racional Linux no computador conectado
ao Star One EasyBand, bem como a utili-
zação de computador Macintosh.
A meu ver, tal atitude preconceituosa e in-
fundamentada vai diretamente contra a 
democracia e a liberdade de escolha, favo-
recendo visivelmente a utilização de siste-
mas Microsoft.

Douglas Adriano Augusto

douglas@coc.ufrj.br

Conversamos com o pessoal da Star One e
chegamos à conclusão de que não se trata
de preconceito ou má-fé, mas apenas falta
de bom senso na hora de redigir o contrato.
O problema é exclusivamente técnico, mas
eles pisaram no tomate ao colocar o uso de
Mac na mesma cláusula que proíbe práticas
ilegais como invasão de privacidade e

fraudes. Segundo Ricardo Cruz, diretor de
soluções de banda larga da Star One, “nos-
so produto Easyband tem como ponto im-
portante um mecanismo de aceleração de
páginas em aplicações Web. Esse mecanis-
mo foi desenvolvido para mitigar o retardo
intrínseco de uma comunicação via satélite
geoestacionário, que é de cerca de 250
milissegundos entre a estação de transmis-
são e a de recepção. Os investimentos de
nosso provedor de tecnologia para viabi-
lizar tal solução foram aplicados no desen-
volvimento de soluções para sistemas
operacionais Windows, por questões de
mercado. Logo, isso limita o uso de com-
putadores Macintosh no nosso produto, o
que lamentamos.” A empresa promete em
breve disponibilizar o acesso para Mac.

SWITCH?
Após 10 anos de uso fiel de uma conhecida
plataforma, a campanha “Switch” da Apple me
inspirou a mudar. Sabe aquele depoimento de
uma ex-usuária Intel que diz “Eu só quero um
computador que funcione”? Eu me identi-
fiquei com aquela usuária 100%. Eu também
quero um computador que funcione! Eu não
quero muito; eu só quero um computador
que minha família toda possa usar. Eu quero
um computador que não me obrigue a ex-
plicar para minha mãe (uma senhora de 61
anos de idade, que só agora começou a usar
Internet, numa plataforma diferente da que eu
uso); mas me pergunto por que um computa-
dor que custou mais de R$ 6 mil não roda os
filminhos em Windows Media ou RealMedia
que ela acha engraçados nos sites que visita,
sem ela precisar saber que nessa plataforma
não basta clicar num link; é preciso “option-
clicar” e baixar o link para o HD, porque os

CARTAS MARCADAS
Quando vão lançar uma Macmania Especial
só com cartas? Na moral, é o melhor que há
na revista. Humor de primeira! Sem querer
desmerecer as matérias, acho que é o que
me faz manter a assinatura por anos a fio.
Continuem nos desopilando. 

Damião Santana

www.mondobongo.com

Você acredita que, mesmo depois de 100
números, ainda tem gente que leva esta
seção a sério?

Li a resposta de minha carta na última edição
e definitivamente chego à conclusão de que
nós, leitores, criamos um monstro: a seção
de cartas da Macmania.

Alessandro Librandi

imagem@saga.quadrinhos.nom.br

O pior é que ela deixa uma gosma verde por
onde passa, usa duas cadeiras para sentar e
pega nossas canetas para limpar o ouvido. 
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RESPOSTA DESLEIXADA
Na seção de cartas da Macmania 99, o leitor
Fabio Amukas pergunta como “desinstalar”
programas no Mac. A resposta de vocês foi
meio chutada, pois arrastar somente o pro-
grama para o Lixo não apenas deixa algumas
preferências para trás, mas pode deixar pai-
néis de controle, extensões (às vezes várias)
etc. que, se não forem desinstalados tam-
bém, e se essa for uma prática usual, acaba
deixando o Mac cheio de lixo, com arquivos
inúteis que vão se carregar no startup e
inclusive causar futuros conflitos. E usuários
leigos às vezes não sabem desinstalar essas
extensões e painéis de controle manual-
mente. Eu acho que o leitor merecia uma
explicação melhor.

Sergio Barrozo 

sergiobn@superig.com.br

O leitor merece um Mac com Jaguar insta-
lado para não ter mais que se preocupar
com essa história de extensões e painéis de
controle. Aliás, todos nós merecemos.

MAL-ENTENDIDO
Aqui é o Misael, do Macmanual e Logos-
Media. Estou comunicando que alterei o
nome do livro sobre Mac OS 9, que deixa de
ser “Manual do Pokaprática”  e passa a deno-
minar-se “Manual do Mac OS Classic” 
(veja mais informações em https://
logosmedia.locaweb.com.br/livros.

php). Agradeço pela dica sobre copyright,
fornecida na Macmania 97.

Misael Batista Nascimento

misael@macnews.com.br

Pô, Misael, era uma piada...

INTERNET GRÁTIS
Estava lendo a última Macmania e deparei na
pág. 38 com a dúvida “Dá pra acessar prove-
dores gratuitos?” do Georges, que disse que
com a BRFree não dava pra fazer a conexão
por causa do discador. Bom, aí vai minha dica:
você pode se cadastrar no BRFree por um PC
e pegar o número do telefone do provedor
local que eles oferecem e configurar no seu
Mac com o login e senha determinados no
PC. Uso assim no meu iMac Snow e só uso a
BRFree. O cadastro na BRFree eu pedi pro
meu sobrinho pecezista fazer, e nem precisei
encostar no bicho...

Luiz Otávio Morais

Belo Horizonte (MG)

veknet@gdlk.com.br

É um trabalho sujo, mas alguém precisa
fazê-lo.

PRIMEIRÃO!
Aqui são quase 5 da tarde de sábado, ama-
nhecendo no Brasil, e eu tomei a  liberdade
de enviar este email porque, em primeiro
lugar, considero-me nesse direito por ser um
colecionador das revistas Macmania (elogios
não são necessários), claro. Sou um mac-
maníaco, mas moro no Japão, acabo de colo-
car o Jaguar no meu Mac e me sinto muito
bem com isso. Não sei por quê, mas me
sinto. Hoje é dia 24 de agosto, dia do lança-
mento mundial do OS X 10.2 – não sei se
isso é importante pra vocês, mas pra mim é!!
De qualquer forma, um grande abraço a

MAçã sUja
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Isso parece até uma “pegadinha” do design para deixar claro
que seu equipamento já está ficando velho, mas felizmente
não é assim para todos os produtos “Bic Cristal” da Apple.
Toda motherboard fica coberta de poeira, todo mouse acu-
mula inhanha na parte inferior. 
O maior desafio mesmo é o teclado, que já cumpri a desa-
gradável tarefa de limpar. Mesmo com a chave Torx adequa-
da, ele é impossível de abrir completamente, desmancha
como um quebra-cabeças, e a superfície prateada interna
mancha e risca ao mínimo contato. Sugestão: evite abri-lo.
Use um pincel ou escova de dentes velha para varrer o
fundo sob as teclas. Fios de cabelo caem se você virar o
teclado e der uns tapinhas no fundo. As teclas podem ser
arrancadas com a mão, lavadas em água morna com deter-
gente de lavar louça e reinstaladas depois de bem secas. Já
os pedaços de biscoitos, chocolate, migalhas, grãos de ger-
gelim... discipline-se e não coma enquanto trabalha no Mac.

Mario AV

Uma supermáquina com software e hardware trabalhando ao
máximo e em plena harmonia. Tudo dentro de um design
simples e complexo, lindo e estranho, funcional e... sujo!?
Frisos e aberturas em locais impróprios deixam a maçã meio
empoeirada e suja como nas fotos. Vocês têm alguma dica
para tirar e evitar os fios de cabelo, migalhas e aquele negó-
cio preto que tem embaixo do mouse?

Rodrigo Scotti  scotti@elena.com.br



boMBa dO leitoR

plug-ins citados não rodam no browser do
meu computador...
Eu quero um computador que não me obri-
gue a aprender novas expressões idiomáticas
em inglês, porque fora o próprio sistema
operacional, tudo (ou 90% disso) nessa pla-
taforma está em inglês e não na minha lín-
gua... Um computador que tenha o software
editor de textos mais usado no mundo todo
falando português e corrigindo meus erros
ortográficos sem que eu precise exportar
qualquer coisa que eu escreva para outro
programa fazer a correção...

Eu quero um computador que não me
obrigue a usar gambiarras pra rodar um
filminho em AVI ou DiVX porque estes não
rodam no meu sistema operacional...
Eu quero um computador que me permita
entrar em qualquer site que contenha muito
Java e que rode direito, a despeito do que
dizem sobre a compatibilidade do último sis-
tema operacional “frufru”, lindo e colorido,
mas que não me deixa fazer meu home ban-
king nem declarar Imposto de Renda sem pre-
cisar emular outro sistema operacional, que
aliás não é tão bonito, mas funciona!...

Enfim, eu, assim como aquela ex-usuária
Wintel da campanha da Apple, estou cansa-
do da minha plataforma depois de 10 anos
de uso e quero mudar.
Aproveitando a ocasião, alguém aí quer tro-
car um PC que rode Windows (nem precisa
ser de marca, basta que ele funcione!) pelo
meu iMac G4 (de marca, lindo, design admi-
rável, custou R$ 6 mil, mas não me deixa fa-
zer essas pequenas coisas que eu quero e que
todo computador deveria fazer).

Gonçalo Orestes Juvenal Júnior

g.orestes@uol.com.br

Interessados em trocar um potente PC Xing-
Ling por um iMac G4 bagaceira com siste-
ma operacional frufru, entrem em contato
com o Gonçalo. Te prepara.

INUTILIDADES
Algumas observações sobre a matéria “Inuti-
lidades domésticas”, da edição 99:
•Sobre o Mouse Distance Meter, o autor diz
que ele é “um tacógrafo para o seu mouse”.
Imagino que ele quis se referir ao hodômetro.
Tacógrafo mede as rotações por minuto do
motor, não a quilometragem percorrida.
•Sobre o Thermo in Dock, o autor pergunta
“o que significa que esse troço (a CPU) este-
ja a –1°C dentro da minha máquina?”. Pri-
meiramente, conhecer a temperatura da CPU
pode ser útil, ainda mais se o computador
for um notebook rodando no verão brasilei-
ro. Em segundo lugar, se o autor tivesse ido
ao site do desenvolvedor, descobriria que o
programa só roda em pouquíssimas máqui-
nas (PowerBook Pismo, G4 Cubo e G4 Dual)
e que as máquinas em que o software não
funciona mostram a temperatura de –1°C.
Ou seja: o desenvolvedor optou por mostrar
uma temperatura obviamente absurda para
deixar claro ao usuário que o programa não
estava funcionando. Mas o autor da matéria
não percebeu isso. Pior: ficou se perguntan-
do por que a temperatura não variava e de
que servia saber que a CPU está com –1°C.
Resumindo: Douglas Fernandes instalou um
software que não rodava em sua máquina e
discorreu sobre a inutilidade desse progra-
ma, julgando-o “sem noção”. Vou me limitar
a esses dois exemplos, mas imagino que por
eles já dá para perceber que na matéria ha-
via, sim, algo sem noção, e não era nenhum
dos programas resenhados.

João Carlos de Pinho

What can I say? Você tem razão nos dois tópi-
cos. Mas ainda assim, o Thermo in Dock
continua sendo inútil pacas, porque mesmo
sabendo a temperatura da CPU, não tem
mais nada que você possa fazer. Talvez isso
não tenha ficado evidente no texto...

Douglas Fernandes

GENES ERRADOS
No “Fique Ligado” da matéria “Os genes do
Macintosh”, os nucleotídeos corretos são: 
A = adenina (e não alanina) e T = timina
(em vez de tiamina); e esqueceram de falar
do RNA, que ao invés de timina tem U =
uracila ou uracil.

Nick 

waikiki@pop.com.br

Cometer erros como esse é um problema
genético dos nossos redatores. A ciência ain-
da não descobriu uma cura.

6

Get Info
PATRONO: David Drew Zingg

EDITOR: Heinar Maracy 

EDITORES DE ARTE: Tony de Marco e Mario AV

CONSELHO EDITORIAL:
Caio Barra Costa, Carlos Freitas, Jean Boëchat,
Luciano Ramalho, Marco Fadiga, Marcos 
Smirkoff, Muti Randolph, Oswaldo Bueno, 
Rainer Brockerhoff, Ricardo Tannus

GERÊNCIA DE PRODUÇÃO: Egly Dejulio

DEPARTAMENTO COMERCIAL:
Artur Caravante, Francisco Zito

GERÊNCIA DE ASSINATURAS: Fone 11-3341-5505

GERÊNCIA ADMINISTRATIVA: Clécia de Paula

DEPARTAMENTO JURÍDICO: Néria Dejulio

FOTÓGRAFOS: Andréx, Clicio, J.C.França, 

Ricardo Teles

CAPAS FOTO: Clicio
DIREÇÃO: Tony de Marco
MODELO: Angela Pilonetto (IMGmodels)
PRODUÇÃO: Renata Jay
MAKE-UP: Rogério Magalhães
PHOTOSHOP: Mario AV e Valquíria Gottardi
MAIÔ, COLAR, BRINCOS: Spazio 1717 
(11-3064-3789)
BOTAS: Fernando Pires (11-3068-8177)
PULSEIRA: Brechó Minha Vó Tinha 
(11-3865-1759)

REDATORES:
Daniel Roncaglia, Márcio Nigro, Sérgio Miranda

ASSISTENTES DE ARTE:
Thaís Benite, Valquíria Gottardi

REVISORA: Julia Cleto

COLABORADORES: Alexandre Boëchat, Ale Moraes,
Carlos Bêla, Carlos Eduardo Witte, Carlos H.
Gatto, Carlos Ximenes, Céllus, Daniel de Oliveira,
Douglas Fernandes, Fargas, Fido Nesti, Gabriel Bá,
Gian Andrea Zelada, Gil Barbara, J.C.França, Jean
Galvão, João Velho, Junião, Laerte Coutinho,
Luciana Terceiro, Luiz F. Dias, Marcelo Martinez,
Mario Jorge Passos, Maurício L. Sadicoff, Orlando
Pedroso, Pavão, Rafael Coutinho, Renata Aquino,
Ricardo Cavallini, Ricardo Serpa, Roberta Zouain,
Roberto Conti, Samuel Casal, Silvio AJR,
Souzacampus, Tom B

FOTOLITOS: PostScript

IMPRESSÃO: Copy Service

DISTRIBUIÇÃO EXCLUSIVA PARA O BRASIL: 
Fernando Chinaglia Distribuidora S.A. 
Rua Teodoro da Silva, 577 – CEP 20560-000
Rio de Janeiro/RJ – Fone: 21-879-7766
Opiniões emitidas em artigos assinados 
não refletem a opinião da revista, podendo até 
ser contrárias à mesma.

Find...
MACMANIA é uma publicação mensal da 
EDITORA BOOKMAKERS LTDA.
Rua Topázio, 661 – Aclimação – CEP 04105-062
São Paulo/SP – Fone/fax: 11-3341-5505

Mande suas cartas, sugestões, dicas, dúvidas 
e reclamações para os nossos emails:
editor@macmania.com.br
arte@macmania.com.br
marketing@macmania.com.br
assinatura@macmania.com.br

MACMANIA NA WEB: www.macmania.com.br

Não sei se estou escrevendo no lugar certo,
porque da última vez que enviei um email ele
foi publicado na seção de cartas do leitor, o
que teve o efeito que eu esperava, já que
queria apenas um instante da sua ilustre
atenção. Além disso, pude percorrer esta
provinciana cidade do interior paulista
mostrando o quanto sou importante, já que
até a Macmania “ligou” para mim! Como,
além de engenheiro, sou também professor
de curso técnico (Eletrônica), tive a oportu-
nidade de mostrar aos meus alunos (que em
geral pensam que o mundo se resume a PCs,
motos Honda CG e Rede Globo (além da
Volkswagen), que o seu (deles) professor tem
ISO Nove Mil e alguma coisa. Mas o que eu
estou querendo mesmo é que vocês repu-
bliquem um artigo mais claro sobre como
conectar um PC (de preferência com Ruin-
dows XP Home) a um G4 (inclusive com o
Virtual PC 5.0 instalado no OS 9.1) porque,
diferentemente do que eu falei no email an-
terior, eu me rendi à$ evidência$$ e comprei
um notebook PC (um dia eu vou me redimir;
vou arrumar dinheiro e comprar um Titanium

e aí eu vendo o PCzinho “contra” algum
incauto). Enquanto isso não acontece,
gostaria de poder trocar arquivos e outros
“bichos” entre o G4 e o PC, para evitar a
enfadonha tarefa de ficar copiando arquivos
de um e descarregando no outro, além da
chata troca de cabos de impressora, drive de
SuperDisk (Imation) e conexão de câmera
fotográfica digital.
Já sei que o artigo do meu pleito (vide
Aurélio) já foi publicado num exemplar da
Macmania; só que não consegui entender. Se
puderem, publiquem novamente, de forma
mais simples. De outra forma, enviem um
email para este pobre ignorante e deêm uma
pequena ajuda “from my friends” (Lennon,
MacCartney, Moreira). Para não encher mais o
vosso saco escrotal, até a próxima.

Ademir Moreira da Silva

Araçatuba (SP)

amsprojetos@folhanet.com.br

O jeito mais simples de conectar seu Mac ao
PC? Instale o Jaguar e leia o encarte desta
edição sobre o novo sistema. 

uMA dúvida, pRofESSor

Estava tentando configurar um scanner Agfa
DuoScan T1200 no beta do Jaguar em um G3
azul de 450 MHz, e depois de tentar trocar a
identidade do SCSI mais uma vez para ver se
o scanner aparecia, olha só o que rolou! Isso é
que é bomba!! A pastinha com a interrogação
era muito menos assustadora!!!
André Carvalho  ndrc@terra.com.br

A título de curiosidade, o ícone do meio, acima, era o que aparecia durante a partida 
de alguns dos betas do Jaguar. No final, escolheram a maçã óbvia e sem graça à direita.
Mas a tradicional “carinha feliz” resiste bravamente no sistema clássico. 

Parabéns. Você foi o primeiro brasileiro a encontrar o ícone que substituiu
o Maczinho morto no Jaguar. Esperamos que seja o último.


